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A urgência de refundar
a ética e a moral

Leonardo Boff
É teólogo e filósofo

O mundo se rege mais pela competição do que pela cooperação. Por isso somos insensíveis face ao
sofrimento de milhões de pessoas e deixamos de cuidar e de nos responsabilizar pelo futuro comum, de
nossa espécie e da vida no planeta Terra. Temos que garantir nossa sobrevivência e de nossa civilização

Dilma pede diálogo: o
poder com poder menor

Alencar Garcia de Freitas
É jornalista

É hora de darmos as mãos e atender o desejo de união da presidente reeleita
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Uma das demandas maiores atualmente
nos grupos, nas escolas, nas universi-
dades, nas empresas, nos seminários de
distinta ordem é a questão da ética. As
solicitações que mais recebo são exa-
tamente para abordar este tema. Hoje ele
é especialmente difícil, pois não podemos
impor a toda a humanidade a ética ela-
borada pelo Ocidente na esteira dos gran-
des mestres como Aristóteles, Tomás de
Aquino, Kant e Habermas.

No encontro das culturas pela globa-
lização somos confrontados com outros
paradigmas de ética. Como encontrar para
além das diversidades um consenso ético
mínimo, válido para todos? A saída é
buscar na própria essência humana, da
qual todos são portadores, o seu fun-
damento: como nos devemos nos re-
lacionar entre nós seres pessoais e sociais,
com a natureza e com a Mãe Terra. A ética
é da ordem prática, embora se embase
numa visão teoricamente bem fundada.
Se não agirmos nos limites de um con-
senso mínimo em questões éticas, po-
demos produzir catástrofes sócio-ambien-
tais de magnitude nunca antes vista.

Tenho me dedicado intensamente ao
tema do cuidado. Segundo o famoso
mito do escravo romano Higino sobre o

cuidado, o deus Cuidado teve a feliz ideia
de fazer um boneco no formato de um ser
humano. Chamou Júpiter para lhe in-
fundir espírito, o que foi feito. Quando
este quis impor-lhe um nome, se levantou
a deusa Terra dizendo que a tal figura foi
feita com o seu material e assim teria
mais direito de dar-lhe um nome. Não se

chegou a nenhum acordo.
Saturno, o pais dos deuses, foi invocado

e ele decidiu a questão chamando-o de
homem que vem de húmus, terra fértil. E
ordenou ao deus Cuidado: “Você que teve
a ideia, cuidará do ser humano por todos
os dias de sua vida”. Pelo que se vê, a
concepção do ser humano como com-
posto de espírito e de corpo não é ori-
ginária. O mito diz: “O cuidado foi o
primeiro que moldou o ser humano”.

Quando se diz que o deus Cuidado
moldou, por primeiro, o ser humano
visa-se a enfatizar que ele empenhou nisso
dedicação, amor, ternura, sentimento e
coração. Com isso assumiu a respon-
sabilidade de fazer com que estas virtudes
constituíssem a natureza do ser humano,
sem as quais perderia sua estatura hu-
mana. O cuidado deve se transformar em
carne e sangue de nossa existência.

O próprio universo se rege pelo cuidado.
Se nos primeiros momentos após o big
bang não tivesse havido um sutilíssimo
cuidado de as energias fundamentais se
equilibrarem adequadamente, não teriam
surgido a matéria, as galáxias, o Sol, a
Terra e nós mesmos. Todos nós somos
filhos e filhas do cuidado. Se nossas mães
não tivessem tido infinito cuidado em nos
acolher e alimentar, não saberíamos como
deixar o berço e buscar nosso alimento.
Morreríamos em pouco tempo.

Tudo o que cuidamos também ama-
mos e tudo o que amamos também
cuidamos.

Junto com o cuidado nasce natural-
mente a responsabilidade, outro prin-

cípio fundador da ética universal. Ser
responsável é cuidar que nossas ações
não sejam maléficas para nós e para os
outros mas, ao contrário, sejam be-
néficas e promovam a vida.

Tudo precisa ser cuidado. Caso con-
trário se deteriora e lentamente de-
saparece. O cuidado é maior força que
se opõe à entropia universal: faz as
coisas durarem muito mais tempo.

Como somos seres sociais, não vi-
vemos mas convivemos, precisamos da
colaboração de todos para que o cui-
dado e a responsabilidade se tornem
forças plasmadores do ser humano.

Quando nossos ancestrais antropoides
iam em busca de alimento, não o comiam
logo como fazem, geralmente, os animais.
Colhiam-no e o levavam ao grupo e
cooperativa e solidariamente comiam jun-
tos, começando pelos mais jovens e os
idosos e em seguida os demais.

Foi essa cooperação que nos permitiu
dar o salto da animalidade para a hu-
manidade. O que foi verdadeiro ontem,
continua sendo verdadeiro também ho-
je. É o que mais nos falta no mundo que
se rege mais pela competição do que
pela cooperação. Por isso somos in-
sensíveis face ao sofrimento de milhões
e mihões de pessoas e deixamos de
cuidar e de nos responsabilizar pelo
futuro comum, de nossa espécie e da
vida no planeta Terra.

Importa reinventar esse consenso mí-
nimo ao redor desses princípios e va-
lores se quisermos garantir nossa so-
brevivência e de nossa civilização.

Os milhões e milhões de brasileiros que
foram às urnas no primeiro e segundo
turnos, notadamente na eleição pre-
sidencial, acabam de deixar um recado
muito claro para o PT – Lula e Dilma,
sobretudo – e para os seus aliados: o
poder político diminui de tamanho
quando o mesmo grupo fica mandando
por muito tempo.

Alguns analistas políticos – dos mais

lúcidos e respeitáveis – vinham escre-
vendo que a reeleição da presidente
Dilma deveria ser com 52 a 54% dos
votos, para chegar melhor cacifada ao
segundo mandato.

Não aconteceu: foi reeleita com
51,6%, mostrando que quase 50% dos
brasileiros estão querendo mudança
mesmo. Isso é tão verdade que no seu
primeiro pronunciamento pede mudan-

ça e se coloca pronta para o diálogo. Eu
acredito que ela está sendo sincera e
honesta quando coloca as coisas nesses
termos.

E olha que a reeleição da presidente
Dilma foi suada, a mais suada de todas
as eleições para a Presidência da Re-
pública disputadas pelo PT nestes úl-
timos 12 anos, apesar do apoio irrestrito
que teve dos 39 ministérios, das ajudas
dos bancos, das empresas estatais, do
MST, da CGT, de artistas, de intelectuais
e de dezenas de ONGs, sem falar na
presença efetiva de Lula, patrono po-
deroso e extraordinário mobilizador
dos trabalhadores e a militância par-
tidária tomando as ruas. Imagine se não
fossem esses valores agregadores todos

chegando junto?!
Agora, no meu modo entender, a ideia

é que os 51,6% e os 48,4% estejam
somando suas forças para incentivar e
ajudar a construir as políticas públicas –
saúde pública, segurança, habitação,
mobilidade urbana, geração de em-
prego e outros reclamamos há tanto
prometidos que não saem da prancheta
–, políticas públicas que não podem
continuar apenas nos discursos e es-
caninhos da burocracia.

Se a presidente reeleita está demons-
trando o desejo do diálogo e da união
para construir um novo país, creio que
seja o momento de darmos as mãos com
a finalidade de oferecer ao Brasil e ao
seu povo o melhor para todos.


